
apoio:

A FPE é a favor do debate para um

crescimento econômico equilibrado 

A FPE é a favor do debate amplo com a sociedade civil sobre a 

EFICIÊNCIA DOS GASTOS PÚBLICOS

É necessário aprovar as medidas que buscam ajustar 
as contas públicas de forma sustentável, garantindo 
equilíbrio fiscal e desenvolvimento econômico

Fase da Proposta: 

COLETA DE ASSINATURAS

Revisão de aposentadorias militares: idade mínima e 
proporcionalidade para inatividade

4

Limite para emendas parlamentares: redução em percentual 
das despesas discricionárias

5

Redução de 10% nos 
gastos tributários

Abono salarial mantido 
temporariamente, com 
limite de renda de até um 
salário mínimo

Revisão periódica de critérios de 
correção de benefícios, despesas 
e limites fiscais a cada início de 
mandato (ciclos de 4 anos)

A partir de 2032

Benefícios e pisos corrigidos 
apenas pela inflação (IPCA)

2026 a 2031

Programa de Equilíbrio 
Fiscal Estrutural (PEFE):

6
Desindexação de benefícios sociais: desvinculação dos 
benefícios do salário mínimo

1

Desvinculação de pisos constitucionais: ajustes nos recursos 
mínimos para saúde, educação e Fundeb, desvinculando-os 
da receita

2

Combate aos supersalários: limitação de indenizações a 30% 
do subsídio de ministros do STF

3

Principais Medidas Propostas no texto

Criação gradual de superávit primário

Preservação do Novo Arcabouço Fiscal

Implementação de medidas estruturais 
de grande impacto

Planejamento com foco no médio e longo 
prazo, respeitando o processo democrático

Ajustes amplos e justos, envolvendo 
a contribuição de todos os setores

Busca pelo equilíbrio fiscal e pelo 
desenvolvimento sustentável

Conciliação entre responsabilidade 
fiscal e garantia de direitos sociais

1

2

3

5

6

74

Pontos da Proposta Alternativa para o Corte de Gastos

Pontos de Atenção para uma Proposta Eficiente

Insustentabilidade do Novo 
Arcabouço Fiscal:
dificuldades para manter as 
regras fiscais atuais

Riscos  inflação elevada:
prejudicando a economia

Reforma inevitável:
ajustes urgentes  são necessários

Déficits constantes: 
dívida pública elevada e crescente, 
semelhante ao cenário de países em 
guerra, com projeções preocupantes 
para a relação dívida/PIB

Redução crítica de 
despesas discricionárias

Transição demográfica:
envelhecimento rápido da população


